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CLEHlCAL

Por abundancia (lloriginal, ti-

vemos do retirar o artigo d'esta

secção, que não perde por falta

de opportunidade.

Saliirá no proximo domingo.
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30 DE MAIO.

As Novidades

uma conciliação na

Convento das carmelitas.

Mas o sr. presidente da ca-

mara nmnicipal de Aveiro já foi

-o mais conciliador que podia ser.

Até foi conciliador de mais por

isso que não se devia ter dirigi-

do ao bispo, por um lado, nem

devia ter consentido em deixar o

padre- Bento na posse da casa

que occupa, pelo outro.

O Convento das carmelitas,

em boa doutrina, não pôde nem

deve estar na posse do bispo. S'e

o bispo possnisse legalmente o

convento das carmelitas, com-

prelzende-se que o sr. presidente

da Camara implorasse a acquies-

cencia do bispo. Mas essa legali-

dade contestamos nós. E então o

sr. presidente da canmra foi de

uma deferencia extrema com o

pre-.lado. Não tem este de que se

queixar.

Quem tem direito a queixas justiça. Pois o bispo é apupado,
contra o bispo, queixas variadas

e por variados motivos, são os

aven'enses.

Ao officio do sr. presidente

da camara, ofiicio quasi humilde,

respondeu o prelado com a maior

arrogancia. Sem delicadeza al-

gunnn, pode-se aflirmar. Indelica-

deza que subiu de ponto com a

publicação dos documentos. De-

pois veio o incidente da procis-

são, provocado exclusiVamente

pelo espirito auctoritario do pre-

larlo. E por ultimo temos a regis-

tar cs insultos, arren'iessados vil-

mente a cidade pela' gente do

bispo.

Que conciliação ha de haver

agora?

Nenhuma. Absolutamente ne-

nhuma. O sr. presidente da ca-

Inara fez as ultimas concessões.

A egreja fica de pé, o padre Ben-

to fica na casa onde vive, se qui-

zer, o acabou-se. Nem nós sabe-

mos como ha de ser de outra

fôrma.

O sr. presidente da camara

não pode, nem deve perder o seu

prestigio, tão habilmcnte e jus-

tificadamente adquirido.

O tom da resposta do bispo

foi a primeira incom'eniencia. A

segunda foi a publicação dos dois

olliuios. Abi houve mais do
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de, porque, a publicar-se qual-

quer coiSa, ou se publicava tudo
ou não se publicava coisa nenhu-

ma. E o ultimo ofiicio, resposta
do presidente da camara, não foi

publicado. A terceira inconve-

niencia foi a conducta do bispo,

durante a procissão. A quarta

são os insultos, as mentiras, os

infamias que os homens, que cer-

cam o prelado ou que são do seu

partido, andam_ espalhando no

paiz contra os aveirenscs.

A _Não lia conciliacões. Não po-

de baver. O convento passa para

a camara municipal e o bispo ñ-

ca se em paz. Eis a unica conci-

liação possivel.

Ainda póde haver outra. O

Convento passa- para a camara

municipal, o bispo fica em paz e

respeito, e' os aveirenses não ati-

ram'da ponte abaixo os mario-

lões, os indignos mariolões que

os andam insultando, diZe-ndo-se

filhos d'esta terra, uns, e viven-

do_ n'ella e á_ custa d'ella, outros.

' Vamos. “Vá lá. essa concilia-

ção, que ja não é pouco. Em boa

justica, quem correu o bispo, que

sempre é, como homem, mais

respeitavel que todos os mario-

lões que em AVeiro lhe fasem a

córte, tem rigorosa obrigação de

pegar pelas pernas dos fumantes

que, cynicamente, estão expor-

tando, d'ahi para toda a parte,

mentiras infamantes, insultos af-

frontosos, e atirar com elles da

ponte abaixo.

Verdade, verdade: _essa é a

que nunca transigçpi. Estes é que

nunca desarmam. E nem são

intransigentes na ?nha do res-

peito. São insolen't' s, são atrevi-

dissimos, insolencia e atrevimen-

to que lhes veem da impunidade.

E' vêr como elles estão procedeu»

do agora ahi. Fiados em que o

povo não lhes dá importancia

bastante para lhes_ arrancar as

orelhas, convencidos de que a

clericalha os ha de recem pensar,

teem-sc atrevida a coisas de que

eu proprio, que os conheço, me

admiro. Não me admiro da im-

becilidade d'elles. Politicamente,

tudo quanto elles estão fazendo é

uma imbecilidade. Mas imbeci-

lidades d'essas teem elles feito

sempre. Em poucas terras o cor-

po eleitoral é tão independente

como em Aveiro. Ora os ds Vera

Cruz e os francaceos, que tamem

juntos panellinha, não teem feito

outra coisa, ha' meses, senão in-

dispôr-se com o corpo eleitoral

aveirense. A propria chafarica do

commercial já. mette agua por to-

dos os lados¡~_l:'c.'~.'

muito ' ° ' ' - r A 'A

miro, pois.. e ,

les. Admin

elles teem¡ '

tidño.

E' verdadeT ~

ça ainda é

cilidade.

Quanto mais imbecil, mais

confiado.

Que grandissimos patetas!

Estou de longe a rir-me d'elles.

Como esses francaceos teem ro-

lado para ocharco! Já não é pre.

ciso empurral-os. Adquiriram mo-

vimento, c lá vão.

Pois deixa-los ir.

'Era um nucleo de 'reacciona-

rios que se estava ahi formando

e que, de futuro, vin'a a dar que

fazer á. causa demOcratica.

Ainda bem que foram elles

proprios, com a sua imbecilidade,

que auxiliaram os esforços em-

pregados para os enterrar.

Agora é acenar-lhes.

Nunca mais, nunca mais es-

ses mariolões levantar-ão cabeça

em Aveiro.

AVeiro añirma sempre o seu

espirito liberal. Aveironão podia

deixar de se tornar incOmpativel

com reacoionarios e com reaccio-

narios de tal ordem, faufarrões e

imbecis.

   

       

   

 

    

 

  

     

    

  

    

    

   

    

   

   

     

    

   

 

IMPRENSA LOCAL
_.“o

conhecemos!

bispol

quim dos francaceos, foi o Cam-

Progresso de Aveiro. Foi tudo.

Só o Povo de Aveiro, com o que

muito nos honramos, fez causa

commum com o povo. Foi o Po-

vo de Aveiro o unico periodico

local que año batia¡ nos peitos

deante de sua excellencia reve-

rendissima.

Tudo o mais ajoelliou para

beijar o annel ao bispo.

Arre, oorjal

Mas, amanhã, vño todos, de

porta em porta, pedir o voto a

esses mesmos ¡mpulares que hoje

tratam a pontapés. E o mau so-

mos nós! Nós estamos sempre

do lado da civilisaçio e da demo-

cracia. Nós defendemos sem oes-

BIU' na !HI-Aiko¡ ao Povo. Nõn ¡n1-

gnamos, a toda a hora, pela jus-

tiça, pela verdade. Nós arrisca'

mos tudo em defesa dos interes~

ses legítimos da terra onde nas-

cemos. Nós não pedimos, em tro-

ca, coisa alguma: nem empregos,

nem estradas por ao pé da porta,

nem Votos, nem popularidade.

sequer, porque, promptos s de-

fender sempre os direitos popu-

lares, tambem estanms sempre

promptos a combater ridículos e

preconceitos, estejam onde esti-

verem e partam d'onde partirem.

E, afinal, somos nós as creaturas

hediondo: que se apontam ranco-

rOsamente á. vindicta do publico!

Que tratantesl

Que tartufos!

O ignobil pasquim dos fran-

caceos refere-se aos acontecimen-

tos do dia 18 com a velhacaria

jesuitica que caracterisa o seu

verdadeiro redactor. Não se atre-

ve a investir claramente com o

povo. Mas vae sempre dizendo

que aos jornaes de Lisboa e Por-

to publicam noticias d'esta cida-

de tâo desconformes com a 'ver-

dade, que só significam ignoran-

cia das occorrencias, ou simples

má fé. ›

Os malandros! Fin-tos estilo

elles de saber como as coisas se

passaram. Mas nem assim dei-

xam de levar a desvergonha e u

audaoia até ao ponto de aflirma-

rem, na propria terra onde os

acontecimentos se déram, nas

proprias bochechas dos aveiren-

ses que tomaram parte na mani-

festação, que as noticias publica-

das pelosjornaes de Lisboa e Porto

são tão cltseoníormcs com a

verdade que ao atenuar-am

¡guarani-.la das oc-mnrrenelas,

lou simples mà te.
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apedrejado, corrido, e não se hão

de deitar da ponte abaixo os tra-

tantes que estão dirigindo as ul-

timas injurias á cidade, não em

qualquer periodico local, que is-

so seria o menos, mas em todos

os jornaes do paiz de grande cir-

colação?

Com franqueza, é esperar mui-

to da generosidade d'esse povo.

Mas., emlim, fiquem os homens

sem' castigo e íique o bispo com

toda a paz 'e respeito, mas o con-

ventosinho passa a ser proprieda-

de da camara. E não vão por

deaute os processinhos que se di«

zen¡ já instaurados a alguns dos

manifestantes, porque a impru-

deneia não partiu d'elles, mas do

bispo.

E tudo o que não fôr isto é a

continuação da tempestade, que

vem armada, de ha muito, e que

pôde alastrar por_ todo o paiz se

não se apressam a regularisar es-

sa pendencia de Aveiro.

Emiim, seja comofôr, o sr.

presidente da camara não pode,

nem deve, sahir do campo em

que se collocou. Já transigiu.

'l'ransigir mais doque-issoé fi-

car sem o convento e deixar em

cheque a causa liberal. _

Transigencias d'essas, ii força

A. B.

m

IIINÍN'I'RÍÍ n't'íclllãnn .l

Consta-nos que osr. ministro

dayguerra, Pimentel Pinto, visi-

tará. esta cidade no dia 10 do

carreata»

'm

"Povo de Aveiro.,

V Itu¡ Aveiro, vende-se na

(PWMBH: Cysamu

lan¡ Lisboa, na labacarln

Monaco.

  

4U réis. Annoncios, and¡ lí-
Incdinnte contrato.

Us srs. assignantns teen¡ desconto do :JU or cento.

NUMERO AVULSO, 30 1 EIS

.

ll !MAGNO AU BISPO

   

  

  

  

  

    

   

 

   

  

  

 

Bem diziamos nósl Se nós os

p Bem diziamos nós que todos

haviam de rastejar deante do

Foi tudo. Foi o ignobil pas-

peão das Províncias', foi o proprio

N,° 945 de “0 Pora de Aveiro.,

ll

Co' e).*QD

M

Oficina de impressão

R. do S. Martin/w, AVEIRO

um'roa, João Pinto Evangelion
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Isto seria caso para os escre-

vinhadores serem corridos a pon-

tapés por aquelles mesmos popu-

lares, que tanta energia demons-

traram contra o bispo, se taes

escrevinhadores tivessem a mc-

nor imputação. Não teem' nenhu-

ma. São uns fraldiqueiros tão iu-

fimo's que não despertam indí-

guaçâo. Só provocam desdens.

Mas é bom ir accentuando

sempre o feitio ignobil d'esscs

patif'es. Assim, ao passd que se

limitam em Aveiro a dar uma

em cheio oulra em falso, ao pas-

so que insinuam jesuíticamente

que as .noticias dadas pelos jor-

naes de Lisboa e Porto obede-

cem aos manejos dos liberses de

Aveiro, fora de Aveiro tiram a

mamar-a e disem quantas inso-

lencias ha contra os nveirenses.

Insolencias e mentiras. A Folha

de CMmbra, por exemplo, que é

orgão francsceo, chame aos ma-

nifestantes do dia 18, garotos,

canalha., rolê, etc. E necessaria-

mente s Folha de Caimão, que_

não tinha nenhum dos seus re-

dactores em Aveiro no dia 18,

¡woecde em virtude de informae

?gen reecbdann a'nq\1:. unublü

fôrma, tendo sido os manifestan-

tes milhares d'elles, todas as clas-

ses populares, toda a multidão

que enchia ss ruas, não levaria a

aEronta até ao ponto de injuriar,

por aquella fôrma, não meia du-

zia de homens, mas todo o povo

aveirense.

Isto pelo que toca ao or-

gão principal dos francaceos em

Aveiro.

O Campeão das Províncias,

que tambem defende a politica

francacea na localidade, escreve

00m menos hypocrisia e, por isso,

põe mais a descoberto o proceder

da quadrilha.

Para esse, os manifestantes

foram meia duzia, se tanto. Por

entre muita baboseira, diz o Com-

peão de 24 de maio. em artigo

editorial intitulado Protesto:

«Nada desculpa essa nach

duzl'a, se lanlo, de des-

valradna, que, esquecendo 0'

que devem a si e d terra onde vi.

vein, perturbarsm n mais solcm-

ne e sympathica das solenmida-

des religiosas que aqui se cele-

bram, e magoar-am um dos mais

illustrados. virtuosos e bcmquis-

tos príncipes' da egreja lusitana.:

Isto basta para desmascarar

os tartufos. Quer dizer, não res~

tam duvidas de que os auctores

de todas as informações falsas pa-

ra os jornaes de fóra, auctores de

telegrannnas e correspolulencias,

de que os insultadores das clas-

ses populares aveirenses, trata-

das em varios periodicos do paiz

por canal/ias, garotos, rolê, etc,

lin'am os individuos que defen-

dem em Aveiro a politica franca-

cca, isto é. que mnnpõem a qua-3

drilha mais repuguante de quim-    



povo nn _A"amo

 

,tas teem apparecido até hoje n'es.

ta terra.

Não ha duvidas nenhumas.

Nenhum periodico local, nal.-

vo o Povo de Aveiro. nc collocou

do lado do povo. embora, (la. nos-

sa parte, sem ofensas para 0 bis;

po «lc Coimbra, nem incitnçõec

contra o prelado. O que nos dis¡-

súmos e diremos' é que a culpa

foi do proprio bispo, que não teve

a prndcnoia precisa_ para ,evitar

um conflicto,qne se offcrecía co-

mo fatal. O que nós dissemos e

dircmosé que a questão do iti-

nerario da procissão foi um -sim-

pics pretexto e que a causa real

dos tumultos foi o espirito anti¡

Clerical do povo avcirense, aggi'iu

indo pela condncta recente do

_liispoçno caso do convento das

mrmclitas. Por isso mesmo, repe,

iãuios, a culpa foi toda d'este, que

_tinha obrigação do prever ari con-

iecqucncias da sua teimosialem

_não acompanhar a~ procissão pela

rualdc Santa Cutliarina. E expli-

cando-se e_ ;justificando-se a ex-

',plosâ'o popular, o nosso dever é

estar ao lado do povo para o de-

fender das caluiunias que lhe ar-

'rcinesSam, e das tramoias_ que

lhe prepi afim. E :do bispo não'

'discutimos virtudes_ nen-i qualidaã

'des de caracter. _Só protestamoa

contra a hypocrisia con: que va#

rios pericdicoe pretendem ill-adir'f

'aiioliinião 'liberal apontando o

bilidade d'um cavalheiro para nós

' (lesttoulwttl'lu, recebemos tres nu-

¡ meros do nan jornal do Lia-alma

; A Epoca, onde a questão d'Avei-

ro é. cinzelleutenmnte ll':lllulu~Hlll

artigos; que_não tinhamos llill)

ainda. O l'erl'ltlU cavalheiro (tha-

ma, em_ particular. a nossa allen-

Ção para um' telcpiannua d'Avei-

ro;_piiblicadciia-,_Epoca. e que es-

te 'periodico ('li7. ter recebido da

redacção do Campeúo das Pro-

víncias. '

U telegramma é tudo quanto

há demais ignobil, como os lui-

tores vão ver.

Eis o telegramma:

 

Ami-m, 20, ás 8, nas-Quando

a prociwa do Santa Joanna reco-

lhía, as irmandades que iam (i fren-

Lc seguiram ruas diversas das mar-

cadas no itinerario. 0 presidente

da camara denccordo como bispo

resolveu proseguir pelas ruas mar-

cctrLas. llecusaram as irmandade::

rctrocedcr, fracciouando a procis~

são. Astinctoridados. cam/zm e tro-

pa seguiram o bispo pelo rua de

Jesus. [intão os populares fretados

procuraram [azar tumulto. evitan-

do o caca-gicammte a caoullaria sob

o acertado commando do' (il/'crus

Rezende. Em [re-nto a'. egrcia os

J'iscolos solLaram gritos subom'siuos

ameaçando o preludc. O genro-aids

brigada fez dispersar a multidão.

A canalha-ia escolta“ o cache do

bispo que recolheu incolume ao pc-

ço. Os desordeiros snguiram-o as-

sobiando, dando morros, _Uma pc-

drada attingiu o cam-0," Outra, um

soldado; outra, os oidroáedo paço.

A monitor-ia poz tudo em drbanda-

da, restabelecemiosse o socegc logo

dvpois. A parte illustrada da cida-

'bÍSPO (le Coimbra como liberal. de estigmatisa o facto 'indignada e:

Nenhum' periodico local, co- correu ao paço manifestando a sua'

se conocon do' profunda consideração pela' raia-
mo iamos dizendo,

lado do povo, explicando e justiv

ficando o seu procedimento, a não

ser o Poco de Aveiro. Mas ne-

nhum mostrou a sua má vontade

irritante, a sua animosidade ma-

nifesta, senão os dois orgãos da

politica francacea, Campeão das

froviiuçicrs e o pacquiin que dá

pelo nome de Vztahdade.

' Não admira. , \ . _

A politica francncea em Avei-

ro compõe-se de gente do Cam-

peão das Províncias e da gente

de Jayme de Magalhães (Lima.

pquelles são os que conservam

as tradicções reaccionarias da

questão das irmãs da caridade.

do. Este retirou na manhã e hoje

acompanhado por grande numero

de cavalheiros c toda a of/icialida-

de de cavallcria e infantaria. As

anctoridudcs procedem contra cs.

criminosos; ' grande numero ' ' dch1

quaes o bispo 'tem soccorrido, mm, v

tandoelhes-, a .fome. E' prensa pit-,l

nir ou não ,haverá mais segurança

individual., ._

Aqui_ junta-se a mentira á l

famia, a audacía a um cynt

l'et'oltanle, _ A

. Os baudolairos terminam o

telegramma pedindo_ rancorosa.

mente processos indicia-encontra

os manifestantes. Ainda trem a

l
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questão das irmãs -da caridade1

atravessada nas .guelasi

lt piecrso punn, dizem elles._ O ,aggrmmquue a Epoca pubh_

 

'os factos confirmam e hão de

são os ti'.~¡ba|liadmi-s, é lodo 0

poVo (Festa terra, que vnrhia as

ruas no «lia da procissão de San-

líl Joanna?

Miseraveis!

Atrew'm-ee a escrever infa-

mias (le tal ordem, e, comtudo,

basta que mn d'eSSes Operarios,

que' imnrailamente aflirmaram as

tradiccõus liberaes d'esta terra,

um d'esses populares, que não

tiveram medo da tropa nem da

poliria para repellir a provou-ação

do bispo, basta que um il'elles

páie na frente de qualquer dos es-

crevinliadores,em altitude amea-

çadora, para que o. escrevinliador

caia de joelhos pedindo perdão.

São «trevidos. Mas é o atrevi-

mento de todos os homens som

coragem e sem pudor. Um llU-

mem corajoso, digno, sério, unn-

ca tem atrerirwntos de tal ordem.

E' o que nós temos dicto. E'

o que dilemas sempre. E' o que

contini-mr a confirmar. E' isto:

em A'reiro ha uma quadrilha,

uma verdadeira quadrilha, a qua-

drilha dos francaceos, da qual

fazem parte, na quasi totalidade,

os restos da quadrilha da Vera

Cruz. Juntaram-se os quadrilhei-

ros todos. Estão muito bem. Dei-

Xa-los estar. Mas conheça-cs o

povo e esmague-os. Esmugue-os

por amor da liberdade, em geral,

,e poramor das tradicções. da

honra 'edos interesses da nossa

terra, em particular.

Se 'nós combatemos, sem des-

canço, essa quadrilha, não e por

amor do grupo adverso, porque

não queremos d'elle votos, iu<

fluem-.ias ou emprego, mas pre-

risnmonte'e unicamente por amor

'da democracia.“ das tradiccões,

dignidade p interesses de Aveiro,

que não- teem peores inimigos

que esses quadrillwiros, reaccio-

,nari'on ferozes, politiqueiros sem

merito, sem patriotismo, sem ha-

bilidade e sem pudor.

x .z com' teamwsfactos demons-

”i

,_ _li _ Mais, que ex-

pedem c :i Warnininas para

usjnrríires da Lisboa dizendo que'

o povo se vendeu para fazor ¡ua-

nifestacões contra o bispo.

Os populares [relation, diz

  

  

       

     

  
  

  

 

   

  

    

  

 

  

     

   

   

  

 

  

       

0 analplialictismo

NO

EXÉRCITO

Lêmos nas Novidades a car-

ta que se segue:

Sr. redactor.-Nâo quero ser im-

pertinenle. Ainda menOs ser alcu-

nhndo de magico. Toda n gente de-

fende a couveniencic de se espa-

lhar n inatrncção. Todos concordam

que o nualphnheticmo é um dos

grandes mal" d'aste pain. Pedom-

no escolas e escolas. Man, tanto pa-

lo lado official como pelo lado dl. ini-

ciativa. particular, cabana-se sem-

pre na falta. de dinheiro.

Pois bem. Está provado que hn

um meio facilimo de creu cento:-

de escolas, sem angmento de um

real nas denpezau publica'. Que-

rem? Applnudem? Acham bom?

Sa querem, apoiam o sr. minis-

tro da guerra, que tão boa vontade

tem mostrado. Se nlo querem, tam-

bem eu não quero estar nos cacos

dos que são mais papiatas que o

Papa.

Dispensa as honras de caturrc

e de magico. Bem nei que n'nm pai¡

frivolo como o nosso, cuja deca-

deucia no caracterisa, em especial,

pela_ falta de plano, de methodo,

de tenacidade, sem saber o que lhe

couvem e sem forca de vontade pn-

rn conseguir o que, por ventura,

lhe oovenha, magicas são todos os

que se afastam (l'esau frivolidade.

Mas, remar contra a maré, verda-

de velha sempre bem oahidn, é inn-

.tíl. Portanto, deixo ao criterio da

v. tão conhecedor dos homens e

das coisas do pain, julgar se vale

a. pena, em ¡naumpto de tal Ordem,

dar-me, por mais tempo, acolhi-

mento no jornal. Se vê que não,

nem se inccmmode v.. peço-lhe, a

lêr esta carta. até no fim.

Tanto agradecem¡ a v. a publi-

cidade, se com ,ella fôr por-mich in-

teresaar um pouco a opinião, como

lhe agradecerei o contrario. se v.

sente que me vou reduzindo às con-'

(lições de caturm ou de mágico.

Lá isso, não. Snu muito amigo

do'p'rogresao e até comprehendo

que, em certos casos, -se faça. pro-

gredir à. força, quando se possua a

força. Mas andar de chapéu na

mão a. pedir aos pntricios que se

civilisem e progridnm, recebendo

d'elles, 'em troca pontapés e chaco-

ta,1"ssoabobora. Desculpe-me v. o

' pleheiemo; desculpem-m'o os lei-

tores.

'PH

d'un) seu constante leitor, dizia n'ou.

tro dia que o resultado obtido por

mim, o nuno passado, no ensino

dos recrutas da minha companhia,

só se podia nttribnir às minhas

aptidões e que eu obter-ia. o mesmo

resultado, que obtive, ensinando

com qualquer livro ou cartilha. de

aprender a. lêr. A segunda. parte

pode ser verdadeira. Como não ex-

perímenlei não sei. A' primeira,

provei eu já. que o não é.

O nuno passado fui eu que en-

sinei ou annlphnbetoc, ou, antes,

que ensinei a companhia toda. Só

eu, na companhia, sabia o met-ho-

do João de Deus. Só eu, por con-

seguinte, podia ensinar por esse

methodo. Mas este nuno, para vêr

até aonde chegaria a prática do en-

sino em todo o exercito, nbativeo

me completamente de ensinar os

aiinlphabetos. Enaiuei o methodo

no unico subaltcrno da companhia,

o nr. tenente Antonio Rodrigues

Paes, aos sargentos e aos cabos e

deixei-lhes a ellos o encargo exclu-

nivo dos aiialphnbelos, reservnndo

para mim os que já sabiam lêr e

escrever, nos quaea ensinei nâo só

o 1.' curso da escola regimental,

hubilitando 13-11 recrutar: e 2

soldados promptos, estes impediJ

do¡ no cado dos alfuyntes, para

exame, ficando todos npprovados o

6 d'elles npprovado¡ com distinc-

ção, liabilitando ainda outro, que

ficaria necessariamente cpprovcdo

com dintincçâo, porque era dos me-

lhores, mas que não chegou a ir a

exame por ter tido passagem a ou-

tro regimento, dias antes; aos quaec

ensinei não só o 1.° curso, digo,

mas ainda as 4 operações arithnie-

tican sobre quebrados e decimnes,

noções genes de historia e choro-

graphia, ficando assim os homens

com um conhecimento nítido da.

patria portugneza, como se viu nas

provas publicas a. que foram sujei-

tos. Isto sem me cancer.

O sr. tenente Paes, os sargentos

e oa cabos, sem se cancaram tam-

bem, ensinaram os nualphahatos,

obtendo tão bons resultados como

tinha obtido o nuno ultimo.

Uns aprenderam melhor, outro¡

poor, porque uns são mais intelli-

gentes, outros menos. Mas todos,.

mais ou menos., ficaram sabendo

lêr, escrever e contar, e bastantes

d'entre elles muito regularmente.

Entra os 120 soldadma que, por

ordem do ministerio da guerra,

marcharam d'nqui no sabbado p¡-

ra infanteria 16, foram 17 daminha .

com panhia.

E'. facil verificar entre ellen, ahi

em Lisli0n, o resultado do e¡ sino.
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Estes pensam. falam e preocdcm E', é! Ve-se que oe f'raldiqoeiro?› cout E› P?“?iñlm Y“_ntns "O 0350- Os soldados n.°- 98, 84' 94y 99 'W
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Jayme (le Magalhães Limit que

é', no Fundo, um 'Verdadeiro occitão.

' Barboza de'Mngalhães'é nie-

n'os reaccionario 'do que Jayme

de'Magnlhães Lima. Muito nie-'

iios,'inesino. 'Mas' entende que 'de-

ve lazer _politica com os reaccio-

navios e 'está Cercado de meia du-

azia "de insignificantes, que são ca-

rolas'dende as unhas dosvpés até

á. raiz dos cabellos. Mas Jayme

de Magalhães Lima, esse é pro-

priamente carola, conservadorão,

heatão. No fundo, tão criminoso

é Barboza (le ,Magalhães como

Jayme de Magalhães Lima. Pe-

rante a causa deniocratica,ra1u-

bos valem a 'mesma coisa. Indi-

vidualmente, irrita mais o bea-

tão .do que o outro.

~ Sejucomo .Pôr, a questão do

bispo teve a grande vantagem

de demonstrar quaes eram em

AVeiro o's amigos da liberdade e

quaes eram os seus inimigos. _

- Entre estes, nenhuns mais

ferrenhos e -rancorosos do que os

taes francacws.

E lembrar-se a gente de que

entre elles militam alguns sevan-

dijas que ainda ha pouco se di-

ziam republicanos!

 

completo* desprezo; não (it-.am

mal 1 com' :dois 'pnxões d'orcllias.

ple atrevimeuto de garotos. .

lusultar a população inteira

d'uma cidade, e as classes puptt_--

turco-ein eSpecial, -nã'o-e o mes-

mo 'que dirigir chatas cgarotadas

aqualquerlindivlduo. E' maisdesr

respeitosa. E' mais revoltaate o

atrevimento. .E .se, no artigo au-

terior, acunselhavamos absolpto

desprezo pela 'corja', já não dire-

mos o mesmo depois do conhe-

cimento d'essetelegram ma. Não

queremos com isto dizer que haja

indiguacões a ponto de se fazer

a minima !nanifostação centra os

fraldiqueiros. Deus nos livre, que

era dar-lhes a importancia que

nãciteem. Mas dois pontapés ao

rol tar. (ibama esquimruão são mal

empregados, nem mal application.

Que' repugnantes pelintrõesl

Que descarndos trapalhões'l

' ' Qimcs são os criminosos, que

o bispo soccorreu, e aos quaes o

hispo matou a fome? Miserawis!

Se ha terra onde as classes po›

polares 'gozam', feliimente, da in-

dependencia precisa para não vi-

verem de esmolas, essa terraé

Aveim. Quaes são os criminosos

que o bispo soccorreu, misera~

veis? E' todo o povo areirense,

visto todo elle ter tomado parte'

na manifestação contra o prelado?

Quaes são os criminosos nos

quaes c bispo tem matado a't'o-

me, escribas Sem pudor?

o_ E' ngulliina das injurias que

se podem dirigir ás classes tra-

balhadoras da cidade.

Os populares tratados!

E a cases populares freta-

do¡ se vão ámanhã, além, na oc-i

casião opportuna, dirigir os mi-

sernveis a mendigaro voto! i

Abaixo os miseraveis.

Abaixo os politiqueiros sem

vergonha.

E contem comnosco, como

sempre.

v l › '

Trovoada

Na terça-feira de tarde sentiib

se n'esla cidade uma tormidnvel

trovoada;_' acompanhada de algu-

mas bategas" d'agua, que pouco

beneficiaram a agricultura.

Mas em compensação, ante-

hontem de noite e liontem, clio.

veu copiosameule.

_*n__

Toca hoje no Jardim: das 5 às 'l da tar-

de, s banda do regimento de infanteria 94.

-_-*_-

Na quinta›f'eira á. noite-um

tal Paulino d'Almeida desfechou

dois ou tres tiros de rewolver no

sr. Manuel Luiz, armador, alve-

      'a Folha da Tarde, e não sei se mais

algum, diziam, ha quatro ou' hn

cinco dias, que ia ser adoptado no

exercito o methodn de leitura João

de Deus para instruccâo dos sol.

dados.

Que fundamento terá essa. no-

ticin?

Não ha duvida nenhuma. que

se torna indispensan estabelecer

um processo egual de ensino em

'todo o exercito, se fôr determina.-

da n instruccão obrigatorio. por

companhias. Ensinar aqui por um

processo, e além por outro, não se

conforma. com o caracter de unifor-

midade, que preside à tudo no

exercito. i i

E, sem querer_ entrar em discus-

são com cn pedagogos--Deus me

livrel-direi sempre que o metho-

do João de Deus é o melhor. E' o

unico! Não hn outro, entre nós,

que possa receber o nome de me-

thodo. Mas, se não é o unico, mas,

se não é o melhor, ndmittimos essa.

hypothese, não é inferior a ne-

nhum dos outros, que correm por

ahi com o nome de methodo, e,

em tal caso, o 'nome de João de

Deus bem merece que lhe deem n

preferencia.

O sr. ministro ds guerra com-

pletarin a gloria .do seu ncine se,

favorecendo o exercito eo paiz com

o ensino litterario obrigatorio por

 

dos analphabetos mais intelligen-

tes. O primeiro, principalmente. 6

cxcellente. Os soldados n.°' 65, 71, -

34 a 85 pertenciam a. uma das tur-

mas dos aunlphnhetos manos intol-

ligautea. Os soldados n.°“ 67, 76,

89, 3 e 90 mal sabiam juntar as

lettras. Tambem aprenderam ome- ,

thodo João de Dana. Hoje lêem

correctamente, escrevem dictado,

::bem as quatro operações arith-

meticas e taem algumas noções de

corographia.

Os n.°' 95 e 56 já. sabiam lêr.

Menos intelligentes, não puderam

fazer o 1.° curso.

O soldado n.° 80 é um dos 13

que fizeram o exame de 1.° cabo e

é um don que ficaram approva?

dos com dinliucçào. São os 17 sol-

dados da companhia, de entre os

56 que receberam ensino. que tive-

ram passagem a infantaria 16.

Foram qnaai todos ensinados

pelos sargentos. A estes cabe o me-

rito. Não a mim. O meu unico me-

rito foi vigiar, foi fincalisar, foi

impôr a. minha auctorídade de ca-

pitão para que se ensinaase a sé<

rio. E foi quanto bastou. E ficou

plenamente demonsirado que é

quanto basta. Feito isso. toda a

gente apparece crm aptidões para.

ensinar. Teve o 2.° sargento Ro-

cha, que ensinou muito bem; te-

ve-as o 2.° sargento Ferreira, que

companhias, désse, adaptando o

methodo João de Deus, o grande

exemplo da justiça e isenção que o

ensinou muito bem: teve-as o 1.°

cabo Mendes, hoje 2.” sargento, que

ensinou muito beu); teVe-ac o 1.°

jando-o n'unia perna com uma

bala. _Foi pensado no hospital

da Misericordia, sendo o seu es-
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São os pescadores,sãn os mar. poder civil tem deixado em aberto cabo Bustos, que ensinou muito

bem; e teve-us o sr. tenente Paes,late agora.

O Diario de Notícias, em carta e que ensinou e ñscclison commigo

 

l'. s.-Já estava composto notos. são os barquciros, são. os “do melmdmao- O 3831“”” fo*

este artigo quando, devido áama- marinheiros, são os operarios, preso.,
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l'ÍlVl) DE AVEllll)M,

excellenlmnente. Tiveram todos

tantas aptidõw como eu.

Queira u mrpítão, eis tudo.

'.Éii indo!

Bruta que elle queira. eoeusino

por companhias faz-se com toda a

facilidade, mesmo sem grande en-

cargo para o capitão. Comtanto que

8sta tenha os quadrOS habilitados.

Ora sobre essa habilitação é que

eu direi duas palavras em outra

carta, se v. , publicando esta, eu-

tender que o Rssllmpho o merece.

Com toda a consideração,

. “De v. , otro.,

Vizsn, 26 -5-902.

.Iii-anais” Manuel Homem Chi-isto.

M“"

guru a santa custodiu e a vou icvan- O dever do bispo, que ali reprec
do ('lil t-.xzpmiçíto ante ns olhOs dos sentava a ordem, lt tolcrancia, a paz,

crentes, presume-sc que luva tambem do sacerdote que n'aquelle momento
em i-xtasís a sua alma convmtcida da i carregava 00m a maior responsiabili-

sublimidnde do acto que representa. dude, do prelado que oHiciava no mais
ali. Não a traz, a alma, a t'ragil e augustodosseus ministerios,do homem

terrena, afnndada no lodo das vingan- publico, parts integrante das institui-
ças. dos odioa, das vis intrigas da ções nacionaes,o dever do honmm so-

torra. bre quem incidiam tantas razõus de
E tal ó a suspeita pelo acto pru- respeito ora confessarsc vencido e se-

ticmlo. Quem iu ali, envel'gnndo as guir por onde o levavam. Elle não
Vestcs mais graves do culto. debaixo em ..li o directo¡- de coisa alguma,

do palio, segurando c t'XPOIiin o muís “no ora juiz, não em parte, para se
respt-itaw-l dos symbolos, nito cra o pronunciar em litígio tão intimo, co-
levita que se consentrava todo Im mo o do escolha das ruas em que pas-
prol'anda meditação dos mysturios an- ,mm a, procissão_ Em o apostolo que

guetos. Ia ali o homem dc barro, rc- explicita é. veneração a. hostis immu-
posi'orio de sentimentos terrenos e culnda. Era, mais longa a, viagem e

dctcstavris; ill ali a parto litigante Por isso maior o seu sacrifício; tanto

de interesses materiacs; ia ali 0 pl'e- melhor para o culto, tanto melhor pa-

tonduntc convencido pela justiça e u o sacerdote.

que não se Sentiu nem sequer com n Em atua traição que se llie havia
sei-vaidade de acatar uma sentença um¡ng .o seu orgulho_ ao seu amor-
lcgal. Ia ali um ministro que se rcsí- proprio, em, uma. humilhação mesmo

gua a ser representante d'uma reií- a que o queriam expôr; tanto melhor
gião toda de amor. de sacrifícios e de para o brilho da immaculada religião
abneguçõos, com a i~eservada inten- que al¡ ia toda, tanto para o ”cel-do.

_ ção_de a não seguir nem respeitar, ;e que n'en¡ omcian.

riein promittir, quando essa religião Em o ¡ubiimq exemplo a“ ,-esi.

' lho contrariar tuna ambição de pos# “unção e do som-¡.nynto, que o Chris.

sair; . quando lhe tolhcr uma exposí' to levou até á. bot'ctada na face e eo
ção da. sua vontade, absoluta e tyran- ese“rro no rosto_ Em o edifiunte

na.. Sim, Christo (“588 e O prclado exemplo do extremo sacrifício á paz.

coninibriccnse está prompto a repetir e o mais forte “inn-,33,0 dos fortes pe_

regmtm meant non est !me mundo, me- lo perdão das iniurias.

nos !50 esse evangelho lhe envolva' O¡ pharigeug que fizessem o eg.

um prejuizo; porque então será. um cundalo; o levita é que não tem o di-
ronho, e esse não porque llltlls salutar rcito de o fazer. Aquclles que abram
é o principio de que-a caridade bem o cotiñicto; este que o esmague pela

Numa““ começ“ P01' "Ós- resiguaçko, pela serenidade, contra a.
Triste o pouco etlíiicnnte foi 0 es-, qual se quebram 'as furias mais aço-

pectiicnlo passado cm Aveiro, n uma and”, como comi-3;¡ rocha 'na ondas

festa que, mesmo pelas tradicçõcs que se uebram. '

ella rctnmnora, inspira outra pit-dade, qEra_ um“ ¡Erontnasomegse.a, ea.

outro respeito. Não era sómente uma lado, serenno. Jam: tacabat.

connnemoraçño religiosa, d'ossas que Em mm; provocação? Banana,

ahi sc repetem _t todos os días, enjoa pela resignaçho.

idolos pertencem :t egreja, porque es. Al¡ não estava um ministro de

ta é do toda a parto. Deus; mas um poço de soberba a tm-
AIi havia, além do respeito e da._ bordar em arrotos dêtj'rannia.

cocção religiosa, ans outros respcítos *'

e outras uncçõcs, que obrigavam ,aquel-

les'mesnios que não commungassom

na fd clama. If'or ue ;dolu d'uma se-

nhora;d'uniaphu ter Aque, pola sua

piedade e virtudes mereceu de Roma

a nureola da santidade, era d'uina

mulher portugueza quo se tratava;

mas d'tuna princesa, d'unut irmã e ñ

lba de reis; porque n'clla, nós, Os puri-

tanos representantes d'essa grande
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Aita atividade cof'gravàtas

clrte Nova)

. Aos Armazens da Bei-ra .Mar che-

gou na quinta-feira grande collecçito

do gravataria de sêda, o que ha de

mais_ chic, e dc ¡lgodão, o. principiar

_ em" 61¡ réis E',

Apr0veitar emquanto é tempo!

ú*-

7.~ .- n M' U '

Companhia. Lislionense

N'osta casa de espectaculo

temidtum'do t'éttitasiem beneficio

do varios artistas da companhia,

que bem dignos são do favor pu-

bjim. i¡ ›-: - . , 1

~ ”No sonhado foi o beneficio da

sympathica e iutelligente actriz

Lola o Santos, com o Moleiro de¡

Alpalánem que Dot'ningos-é impu-

gavel no 'papel _do corregedor. A

menina Gabriel, (ilhado actriz

Lola, representar¡ :i engraçada

maçaneta O Zé Broa. com uma

graca' propria das creanças da

sua idade, mostrando no seu des-

empenho'qu ha de vir d ser pa-

ra o futuro uma actriz de nome.

Na quarta-feira foi o beneficio

do actor Pinto e do ponto da

companhia rom o drama' em 5

actos_ A Morgadinha de Valle

Flôr, de Pinheiro Chagas, que

'agrudmt l F

“Em obsc-qulo aos beneficiados

o amador sr. Manuel Paula re-

prnsml-m a cunconMa-Sol, La',

St', Ud, que twve bom tloscmpe.

nho, sendo bisada.

Emfim, no dia'23 dizia aín-

da A Epoca:   
lheto qu

a Docum

W'WLM raça, admiramos n'cssa 'mulher a do- _ p l

, _, co irmii, u meiga cotiselheira, a mais . _

0' amorosa e tolerante cumplice do maior "'10 Passat'.- 3 "a “Jão, Jum-0
_ - d Po_ ¡ Cum Nomad“ um“ do convento profanado,inlerd1to, viola-

03 'e' e .'"gn ' p do pela camara municipal!
., essa, que ia desde Os golpes ferozes A questão' A¡ magna questão diz-se

.A. V BIRD da energia d'csse homem desconnnu- em poucas palavras.

A camara municipal de Aveiro obte-

ve, na sessão legislativa d'esto snno,

que fosse apresentado uniiprojecto do

lei, com a data de "de março, em que

se auctorisava o governo a ceder á mes-

ma camara o convento de S. .leão Ba-

ptista, hoje denominado das Carmelitas.

Esse projectoí'assignado por dois illus-

tres deputados, os srs. Egas Moniz e

Albano de Mello, foi ás respectivas com-

missões (te-administração publica e de

fazenda, que, sem discrepancia, o ap-

provnram, em datas de 18 e 21 do abril

findo. Ora, note~se já. o projecto consi-

gna a concessão do extincto convento,

nal até os seus amores criminosos, ou

jo frncto ella teve junto de si, como

tilho, até a morte.

Porque, esse desconto, já agora

inaudito, se praticou ali incsmo, n'es-

se oasis de isolamento, dc dôr e do

_çrucis nprebonsões; cm Aveiro, o lo-

gar escolhido pela santa para sua pro-

vação na terra e ponto da sua parti-

da para a grande terra das recomv

pensas. _ ' '

O dosacato não oñ'ende sómente a

crença; oli'cndc o patriotismo e os

mais respeitaveis sentimentos dos

aveirenses.

Eis o que sentimos e o que tinha-

mos obrigaçilovdc dizer.)

__

A . De; todos os jornnes de fóra,

o que maiorjustiça fez a Aveiroe

melhor por. a questão foi a Epoca.

Julgnmos, pois, nosso dever

transcrever punir aqui os ártigoii

d'aqucllé pél'iddico.,

Em 20 de maiô dizia A Epoaa.:
' à.; i . i 7 › '

«Todo este paíz, e não sabemos

se alguns mais, conhrocm, apreciam

e julgam o caracter do sr. Bispo-

Coude. e

Sabia-se e conhece-sc, perto e lon-

g“, porque ,este prelndo procura sem-

pi'o revestir os ;seus actos d'utna for- _

niidavol ostentação', quer que sejam

b-em espectaculosõs, bem excenlrit-os.

Por vezes, por não dizer-mos na maior

'parte d'essos actos actos, tem dado

(ln mão á justiça ou a regularidade

qua: talvi-z. em bi-tn da instituição que

elle representa, devesse ser o essencial,

para cuidar do ruido que os mesmos

actas possam trazer em volta do seu

namo.

A' primeira vista, a explicação

d'un- snlta, llilLíSJintlli'nl, mais accom-

mndada, ó que o sr. Bispo sncriñca :t

Vaidade. Ê assim não é. Sua Reveren-

dissiilln é 'mirim-io por ambição de ty-

ranno, c prepotente. ,

Se, valessei a pena. remontar ás

Origens d'csta individualidade o acom-

panha¡ a, nas nniitas nmnifestaçõrs

da sua vida pastoral, 'siempre agitada,

smnprn om busca do frcmito publico,

voriticariamoa a justrza do' 'asserto

Era_ além do f'atigante, pouco editi-

canto meu trabalho retrospectivo.

_ Anulysmnns este incidente que a

niltrm deve .tor sui-prelimtdido mais

do que a nós.

.O prelado, que eu¡ suas mitos se-

mas com a @alemão da egreja e “espectá-

va sado'tstia. E tica consignado quo ta-

do isso que se cede á camara será para

installação do Tribunal Judicial da co-

marca e suas dependencias, das secções

do ason-escols, que for possivel, e das

escolas de instrucção primaria da rre-

guezia, para um e outro sexo, com a

reserva do que fôr preciso para o alar-

gameuto da praça publica frouleiraÍa

um projectado edificio para o governo

civil.

Apenas o digno presidente da camas

ra de Aveiro soube da apresentação, em

côrtes, d'este projecto de lei, teve o at-

tencioso cuidado de se dirigir, em offi-

cio, aliaz muito respeitosa, ao reveren-

dissimo prelado, com data de 24 de

março, em que lhe pedia a sua annuen-

cia e coadjuvação para a mais rapida

cedencia do convento, dada a urgencia

dos melhoramentos que nl¡ se iam re-

alisar, e, mais, faz appello ao bondoso

coração do emerito ministro de Deus,

pondo-lhe diante a importancia e a sym-

pathia da obra, para solicitar, pedir.

implorar a valiosa protecção de s. ex.“

em coiso. tão meritoria.

Em 21, continuava:

r . -
«Sobra o latnentnvol acontecimen-

to que hotein tivemos de tratar, co-

mo merece, rocubenms mais tarde o

seguinte tela-granitos do nosso estima-

vcl collega e provecto orgam da im-

prensa, o «Campeão das Províncias):

Seguiu-se o telegrummu que

rue n'ontro logar e, depois:

«Coteínndoo com outras informa-

ções, Veriñca-sc uma _ tendencia, aliás

louvavel, cm attenuar o incorrecto

procedimento do prclndo.

Mamcomo a verdade é, sempre

uma. n'essa im-sma informação se _ FoiessaabomhalNão devia ser as.
acha o maiden“, para ¡,msth. ,m V sun : o sr. presidente da camara tinha

_ . _.. . _ _ _ * errado o seu caminho dirigindo-se ao
:U'Hêguwo do "eia-”t0 puede““ sr. conselheiro Albanohie Mello, depu-cr o

. t_ pelo chefe da cgreJa n'uquella , tado por Aveiro; o caminho era por
localidade. Coimbra e pelo paço episcopal.

A i E ent'io o illnst ~ ~_ , . , s re prelado, respon-
_ DN"“ de bm““ “i“_e (055”“ "5' de, 6 dias depois, com uma extensairmandath as que, prnnmro_ falta-v pastoral, abundante de conselhos, de
ram !ID eonlbinndo. *dirigindo-sc por recommendacão da seus Serviços e da
nm itincrario divorso do marcado.

sua atl'eição pateran por .Aveiro, que
a _ _ , ._ lhe anda sempre sob os o'hos da alma
u"” tl"“ "'lO é dm* "m““dildea (1"“ piedosa; mas, com a condição, apezsr
seãtiata agora.

da sua. alta got-aroma e iluminados, do

z

com dependencias e cercas annexas,'

_
M

p_

cnxertar umas piadinhas de descobida

e desomxaibidn ironia do censor.

l Entre os varios prestimos a que o

municipio destina o canvento, oitava o ¡

sr. presidente da camara a projectado

construcção do palacio para o governo

civil, que tambem seria a casa propria,

que Aveiro não possue, para hospedar

i'll-Rei, quando se dignasse visitar a ci-

dade. A esse respeito, que upparoce cu-

mo parte muito secundaria, porque apo-

nas se pretende um bocado da cercado

convento para alargar a praça fronteira

ao palacio, segura-se a arguoia prolati-

cia com esta ancia do esmagar-amas

como os projectos de v. cx.“ em relação

no convento de que so trata, só d'aqui

a dois ou tres sumos poderão realisar-

ao, e como não está para já a installa-

cão do governo civil para as visitas do

chefe do Estado a esta cidade, para as

quaes v. ex.“L quer a ampliação do largo

em frente do edificio, como se digna

dizer-me, trataremos então d'este as-

sumpto».

Para nitidamente da sua opposição,

recorre á piedade que lhe mereceu¡ as

santas senhoras que ali estão asyladas

e o seu confessar, velho padre, digno,

por edade e virtude de toda a veneração.

Entretanto, o convento está extincio,

n'elle não existe freira professa desde

1881-, pertence, do facto, ao governo por

forca da lei, que pode. sem cottsnlta,

nem anctorisação de ninguem, fazer

d'elle o Uso que tiver por melhor, como

proprio nacional que é.

Mas lá vem a hydra com todas as

suas cabeças-«como bispo catholico e

protector nato d'esta casa religiosa. que

vive hoje á sombra da let' como associa-

ção de bene/icencia», etc.

Ora ahi está. como se vae interpre-

tando a lei e como se está verificando a

ordem do difflcnldades que se procuram

:rear no Estado, na sua legitima func-

ção de dispor do que é seu!

O decreto a que suhropticiamento se

está alludindo aqui garante a associa-

ção, sim, mas em parte alguma, porque

seria correcto se o nzeSse, transferiu l

alguma d'ossas assoeiações o direito de

propriedade que elias não tinham.

Vá vendo o publico, se antes d'elle,

com mais auctoridade, nlo quizer ver

o governo, mino so lho preparam eita-

das com tão abstrusas hermeneaticas.

mirando a usurpação dos proprias na-

cionaes e revertendo-nos a uma sonha-

da ventura anterior a 1834.

Manos deloaquim Antonio de Aguiar,

cama não haveis de tremor onde esti-

verdes l»

Bruxaria em acçã

Na segunda-feira, pela volta
da meia noute, estando o sr.
Francisco Carvalho a dormir no
seu estabeluciinento, sito na rua
do Espirito Santo, foi este cava-
llwiro acordado subitamente aos

gritos e grandes pancadas n'ntna
porta, que tem cot'nlnunitrocào

para a sua loja, de (0' Joãol.. .
onde tens o dinheiro enterrado l»
O sr. Carvalho julgando que se
tratava d'algum assalto :to seu es-
tabelecimento mania-se de uma

faca e foi observar o que se pas-
sat/a em volta de si e no silencio
da noutn. Qual não foi o seu es-
panto. quando Vin um individuo
de sobrepeliz fazmnio caras Inui-
to feias c uma mulher espargindo
agita-benta por todos os cantos
d'um quarto, berrando e gestit-.u-

Iando pelos espiritos diuboh'cos ?I
A sua primeira idéa foi corre-los
a cacete, mas rmmnsivleron que

o melhor era lr chamar a policia.
E assim fez. Chegada esta fez sa-
ber ao sr. Carvalho que o indivi-
duo era um bruxo do Porto já
conhecido na esquadra pelas suas

habilidades de bruxaria.

Foi convidado tnais a mulher,

que é de Aveiro, a ir fazer uma
visna até á esquadra, sabindu
pouco depois.

Vaio a Aveiro a instancias de
alguns ingennos e lórpas que ca-
bem na esparrella de acreditarem
nas pantominicos d'estes intru-
iões.

A mulher que o coadjuvava a
interrogar os espiritos diabolicos
e todos os diabos que os carre-
guem mais a quem os convida, é

muito conhecida a'esta cidade na
arte da bruxaria.

Foi pena não convidarem o
menino bento que a coisa seria
mais limpa e copiada. Para a ou-

tra vez não se esqm-çam d'elle.
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Julgamento

Deve ser julgado amanhã por

suppostas injnrias a um tal Mey-

relles e Ricardo. o editor e ad-

ministrado¡ du nosso jornal.

O orgão dos francaceos diz

constar-lhe que varios advogados

se recusaram a defender o nosso

amigo. Mente como um poltrão.

Deu-se exactamente o con-

trario do que aflirma o bilhostre.

A elles é que se recusou á ulti-

ma. hora. o advogado de quem

contavam, por não encontrar fun-

damento na accusaçâo, sendo sub-

stituido por outro.

Esta é que é a verdade.

Um dos caVallos do esqua-

drão de cavollaría 7, que escol-

tava o S. Jorge na procissão de

Quinta-feira. deu um nm'm: Il'ninn,

creança da aldeia, que ficou mui-

to raul tratada. Foi receber ca-

rativo ao hospital da Misericor-

dia d'esta cidade.
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De manhã :ts De tarde ás
m

3-45 m. (tram.) 1-25 m. (tram.) -5
551 m. 7-37 m.

8-58 m. 10-5 m.

De Aveiro para o an _'_h
De manhã its De tar e

T
6-49 m. 3-46 dm.“

5-34 m. (rap.) __"

10-43 m.
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(lollmzção cio :uma !mal nc›l.;wois,.

0:(Pimnilfiãllnulltí* Li“:liizmi|iv s p'LI'u ¡nor-

tuqzwz, um iindísximns edições¡ :i0

nico-mo- <iv todos :lH hindus.

Qi“) VA'CHS? (13.“ unção) de il.

Simuliimvioz. -Êi \'~)›;Illllus,

Vl DÁ DE l..-\7;.\líiLl..U DE

'l'()ii.\li':.\l, (iu 'Mundo/.n. i. \'Oi.

EULALÍÀ PONTUiS, do b'iñ'ou-

liu'x.. »al vni. _ .

A AMUillCiilA ;FATAIhggdc E.

llxai'iiillt..-~l vol. y

SENHOR. l". l, do Furinn. 1 vol.

(':uln volume. 'S 00 rs.

Pedidos Ii, (Íx'nxiçmuiiin, Nacional

”l'iliilm'u_ im”:;O (i0 Camil.: iiuriw, .'30,

Líihou, e u. todnn ns livrnrinaíc tubu-

carina.

 

HISTORIÃ

REVOLUÇÃO

PORTUGUEZA

De 1820
Flush'qu com nmguifieos retratos

(Zon grandes ¡mm-iam.; d'agzwlla época

ABRIGNATU RA EXTRAORDINÁRIA

na: editores d'nsta importante e pa-

h'inlion udiçñn nacional resolveram abrir '

uma amia'nalura extraordinarin, aos

lawzicnloa semanal:: do 32 paginas, afim

:lu f:u'.i|¡i.:ll' a entrada Il'oslo orando livro

mn [miau na funiilian poriugnoza~2 A

HISTORIA DA REVOLUÇÃO PORTUGUE-

7.¡\ DE !821) tem de mar para todos os

¡mrtnguozus uma verdadeira relíquia

do rmmua, tem de ser guardada na hi-

hlinLIu-uzn (le cada lar cmno toãtemunho

:mlhenlico do patrioLi-nno e dos feitoq

hemicos dos nossos avóq. quo como

leõm luularum pula santa causa da ii-

banhado.

Condições da assignatura

extraordi-wria

Cada fascicuio de 32

paginas

Catia vol. immhacln..

Obra completa (4 Vol)

60 réis

15500 n

6:000 ›

A nssletmga mr !Malcolm !nada

:gar mansa , quinzenal, ou .semanal d

'vontade do assignnnte.

Assignnsu em todos as livrariaq do

mino, na casa dos¡ Editores Lopes 8: Ch“,

run do Ahnwln, 12.3, PORTO.

EM .AVEIRO-Livraria Mello

Gulnmrâes.

lililll'lNllll NMIIMH. EDITOIH

Sucoeasurn »du nntign uma Duvid Corazz

 

Viagens Maravilhosas

Coroados pela. academia franoezu.

A MINEIRA

na “METER
P0“

JULIO VERNE

Com ¡zm/;lendidus illustrações (le L.

BENETT. Trad. de PEDRO

VIUOEIRA
_._.~_.._.._ A. __._

MMM B UM BE!
D ,

ROMANCE Ponruaum

Original do EDUARDO DE NORONHA

illustmdo a côrea _por

 

Manuel de Macedo e lloqnc

Gameiro

_ A distribuição uns províncias sei-Alfeita

umzenalmenm n fascículos, contendo 7 fo-

l nu ou 56 paginas e num. gravura colorida.

'120 rs.-cudu (luciano-120 rs.

Os pedidos d'nssíguatum óiiom ser.

feitos (t Secção Editorial da &inipanliiu

Nacional Editor". Largo IlQ Conde_ Barão,

50, Lisbon ou nos seus correspondentes. *"

 

Calhecisma Moderno;

(ILLUSTRA no)

Obra de propaganda nacionallàl'al 1 '

Dedicada ás pnssoas de bom senso¡

Preçozãlp réis

A' venda na Livraria Elysio

-~ ii I'! Forummu_ *'_NQ

mum .

 

ALMANACHMHACHETTE

Mnlio Guimarães, (iii-nm cidade.

50 rs. cada smnnna, no acto _LMBUA_

   

 

  

   

   

  

   

   
  

  

      

   

  

    

    

  

 

Nowhilisnimo romance, em :a volumes,

de il. Sionkiewicz, nuclur do

QUO VAZDIS'?
tmdurçâo de EDUARDO DE NORONHA

A' vundn o l.R volunw, com umu cnpn

n cÔrPu, nn Secção Editorial rln (tmnpnnliin

'Nacional l'lditorn, Largo alo Conde Buriio,

oii-LISBOA.

 

Gmmlíoso rnmxucohiatnrioode l'lenryk Re Íigurua d'outros tempos, euca-

sinlfklPWlCl, auctnr do Q““ ll'R- daiaupga “(,n¡¡l__gci¡ne¡",og digpernog

(luzlrlo dlrmztumente do polaco por Sullla

Putoukn o Edunrdo de Noronha. Desenro- . l l .

[nm-ac n'ustn ol›ra,›no Indo de paginas vi- “my e”“ "memf'à a“ gn"“ e“ Vir“"

ln-nntea o commovedtmus, na homcricns ln- des, faz-Ne ronrilhnr n verdaoio e

uma da Polonia. contra a invasão dos Oll- pñeupue em relevo Lodo“ os persu-

tros

Iiornm o DILUVIO euporiot ao ovo VA~ "We“ q““ e"”f'm “i'm” gm““
Dls_ .drama, em que Vilnrnm oommoções

Pedidos À Secção Editorial da Coiupm

nhin Nacional Editora., Largo do Conde

Butão. :30. Lisboa.
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BIBLIOTIIECA HORAS ROMANTICAS A'
-

' (anctorlio .Quo Vadia.) Faznudas de novulnde de lã, ll-

| nhn, seda e algodão.

Notabiliapimo _romance de Gabriel de¡ 1- Camisariu, gravam-ia, livraria,

Annunzio, o mais bi-'illiunte dos escnptorcs \ _ - ~ ' w . ' ~ -› í l p“palaria e mais objectos de ea-

italianas du actualidade, traduzido para

portuguoz por Amadeu Silvn d'Albuquor-

que. i'll esta a obra mais sensacional do

grande oacriptor, pela belleza commovedo-

ra'o assombrosa do seu anti-echo c pela sua

nnmngmcn'rtmpnccmnr ~ › z

lions i-.LMGAN'TES VOLUMES, con

ESPLI'ZNDIDAS CAPAS A camas

Pedidos ñ. Companhia Nneiorml Editora., g

largo do 00min Barão, 50, Lisboa. I den:
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0 legítimo vinho ele Bn-

cellms .so no w-ude em Avel-

ro no estabelecimento de

 

I l l Sensacional romluee «ie II. Sienkiewi' x

!JA/“l 1002 _ ~ m“ José Gonçalves Gamellas, á anctordo QUO vnms? ...game de ..um
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- polaco.
A' vmnln nn Livraria Contra¡ (lc Gomes &e; QQ, T d de FDUARDO No N

í l., ra . A RO HA_.le (Ínrvnilio, editor, 158, run da, Prata, 160 w _\'

' L/ o 9 Um \nuno-o volume com uma lindíssi-

I reço 200 mn capo a otros o maio com mugniñou

Os Mysteriogia Inquisição THEOPHÍO nas

l'roço 600 róll

Itomuagniin SILVA pu.:ÉÍSÃÍÃÊÊÀ'ÉÊSÍÍ332mm “um “E MUHMS iEHiiEiiii

A' venda na Companhia Nacional Ed¡-

torn, Largo alo Comic Burle, 50, Lisbon,

e em todas u “boom-ia¡ e livrarias.

Extrulie. obtura, coiiocn

dunms c encurregwse

do o -z-tod. ,td °
c "w o do" ii mas Consultas das 10 ás 12 horas da
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R. DIREITÀ,58, 1.o
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300 rs. cado volume 3019

Obra iiiunirmia n côres por Mn-

uuel (io Mimo-cio o Roque Gameiro.
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0,55N 0,44, a qual mpi-ementa uma.

das scenns cuja. recordação ainda,

ilOie nos é grata e que o "Olido oo-

ração de paraguaios ainda. nlo

pode olvidar.
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criplnrio. Oi'licinn de ulmpnlaria. Chapéus para homem, senhora e

creuuças. Centro da assignalnra de jornnes de modas e scienlincos,

. uacionaes e estrangeiros.

Importação (lll'ñlftll de artigos da Mndaira: obra de vel-ga, bor-

dados, rimm e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos espumosos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

llepiesnntnule da msn Beirão, do Lisboa, encarrega-se de

mandar vir i.›yciclellns ('lemenl e machinns de costura Manim-la,

' bem como todos os necessarios para as mesmas.

| Louças do porcelana, quiuquilharias, bijouterias, perlumarias
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Ú Flóres artiiimaes e coroas funerarias.
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